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«Deu á terra Deus por manto 
a Este florido matiz,
«Para que sem dó, nem pranto, 
«Viesse quebrar o encanto 
«D’este prado tào feliz?

«Essa bella a quem vaidosa 
«Teu amor a offerta dá, 
«Folha a folha, desdenhosa, ’ 
«0 jasmim, o lírio, a rosa. 
«Amanhà desfolhará.»

Pobres flores ! Ao colheFas, 
Esta voz julguei ouvir ; 
«Não tens, impio, pennas d'ellas? 
«Vais colheFas, quando bellas 
«Começavam a sorrir I

«Por servirem de vans gallas 
«A uma bella, também vã, 
«Vens ao campo hoje arrancaFas 
«Para em ricas nobres salas 
«Serem murcham ámanhã !

Colhi a rosa serena, 
Colhi fragrante jasmim, 
Colhi o lyrio, a verbena, 
A pura, branca açucena, 
Alais a dhalia de setim.

Da montanha pela falda 
Passeava, um dia, só, 
Quiz tecer uma grinalda 
Côr da aurora e da esmeralda, 
Da amethista e do ouro em pó.

nunca a 
fieis nos 
Deus.»

0 jacpbinismojdo presidente do 
gabinete francez lovou-o a decre­
tar a probibição immediata da 
celebração do culto em legares 
que não possuam decreto de au- 
thorisação.

Este rigorismo arrastará a Fran­
ça a uma guerra religiosa, a uma 
perseguição violenta, — ou o sr. 
Combes tem de retirar ante a 
altitude, aliás digna, do episco­
pado francez, que principia agora 
a protestar, altitude que vae dc 
certo generalisar-se.

Travar-se-á em França, sob o 
governo de Combes, a guerra en­
tre a cruz c o alkorão?

Será o fim da republica...

A.
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M. Michel, prior dos Cartuchos, 
dirigindo-se tainbem em "carta ao 
sr. Combes diz, referindo-se ás 
leis de proscripção :

«Eu não posso acceitar, nem 
acceilo, tão injusta sentença...

«... Eu ha muito tempo que 
deixei de ser joven, e vós estaes 
com um pé na sepultura...»

Ultimamente também o sr. car­
deal Cungenieux dirigiu uma car­
ta ao sr. Combes, fazendo-lhe, 
entre outras, esta terminante de­
claração :

O mundo ó um theatro em que cada 
um afivela uma mascara para desempe­
nhar o seu papel; qnem representar cera 
a cara descoberta será pateado por ato­
dos os outros.

a dizer- 
cumprir as 

que não vos

«Quem vos deu auctoridade pa­
ra condemnar a morrer de fome 
e ao exilio cidadãos francezes ? 
Qual é a lei em que vos apoiaes ? 
Quaes as rasões d.idas em justi­
ficação de tacs medidas?

«Vós dizeis: «O appello diri­
gido aos membros d'estas congre­
gações visa, a organisação do ser­
viço parochial projectado ha mui­
to e ainda desconhecido das leis.» 

«Permilti-me ique vos observe 
que a organisação do serviço pa­
rochial, como o que lhe póde 
ser util ou interessante está con­
fiada á auctoridade dos Bispos, c 
são estes que leem as responsabi- 

i os homens e pe-

0 rigorismo do primeiro minis­
tro francez para com as congre­
gações vae produzindo as suas na- 
turaes consequências.

O sr. Combes não teve neces­
sidade dc impôr-so ao parlamen­
to para fazer triumphar o seu 
plano de perseguição ás ardens 
religiosas, por que contava, d’an- 
temão, com o voto da maioria, 
que é anli-clcrical. O que, po­
rém, o chefe do governo não pre­
via era a altitude do episcopado 
da republica, que agora so vae 
manifestando desassombradamen - 
te com tendências a generalisar- 
se.

Um dia é o illustre bispo de 
Nancy, que, em carta aberta, lhe 
diz :

Todos sabem a incalculável di­
versidade de typos de vinho, que 
se encontram no nosso paiz, e as 
anomalias apparenles que se no­
tam, muitas vezes, na conservação 
desses typos. São conhecidas as 
causas. A principal, talvez, assenta 
no fabrico. Mas, além d’essas, cons 
corre, por seguro, nos resultados 
obtidos, o relêvo do terreno, que 
fornece ás uvas situações variadas 
e climas differentes, a influencia 
geologica dos sólos, e muito parti - 
cularmcnle. ainda, as castas em­
pregadas. Todas as nações cultas 
e nossas rivaes em assumptos vi­
nícolas léem estudado as castas uti- 
lisadas nas respectivas vinificações 
e o seu préstimo relativo para o vi­
nho resultante.

No Médoc, por exemplo, sabe-se 
que o Cabernet imprime o typo 
particular ao vinbo de Bordéus, que 
o Merlol lhe communica o medu- 
loso, o Malbec lhe accentua o cor­
po e o Verdot lhe fixa o perfume de 
violeta.

Na Borgonha, Champagne, Meio- 
dia egtiaes estudos estão feitos o 
conhecidos. Na Bergonha é o Pi- 
noati que impera nos vinhos finos e 
o Gcmay nos mais inferiores.

Na Champagne, levam o estudo 
até á influencia do solo e assenta­
mento das vinhas. As uvas bran­
cas d’Ay dão ao vinho o suavidade 
e distineção: as brancas de Cramant 
implantam-lhe a frescura e a vi­
vacidade faiscante. E as uvas tin­
tas de Bouzy concorrem com força, 
meduloso e vinosidade, e as de Ver- 
zenay arreigam no vinho o corpo, 
o perfume, a firmeza e ainda uma 
delicadeza especial e unica. No Meio- 
dia estão englobadas estas aprecia­
ções. A quantidade é dada pelo Ara- 
inon. A côr pelo Âlicante, Moarras- 
tel, Henri e Petit Bouchet, o sabor 
pelo Gacnache, a força pelo Gamay, 
o corpo pelo Castet e Pineau. Na 
Italia ninguém ignora a composição 
do seu Chianli, como na Allemanha 
os componentes dos grandes vinhos 
do Rheno. Em Portugal sabe-se 
muito pouco sobre esta importante 
matéria e ignora-se, no geral, a 
parte exacta que tomam nos seus 
vinhos as castas que nelles entram.

No Douro, sabe-se que a Touri- 
ga constitue o fundo dos melhores 
vinhos, que a Alvaralháo dá a gra­
ça e o acidulo, mas não é geral o 
conhecimento particular de todas.

No Minho, é tão rara a justa apre­
ciação das suas uvas, que as que 
dão a verdadeira distineção aos seus 
vinhos estão quasi extinctas. Refe­
rimo-nos ao azal , no baixo Minho, 
e ao cainho, no alto Minho.

Nas outras regiões, ha, em todas, 
uma ou outra casta apregoada; mas, 
com as.boas, concourem outras que
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«A minha consciência e honra 
de Bispo impõe-me o dever de 
vos declarar, sr. presidente do 
conselho, que não me resolverei 

prohibir as preces dos 
edifícios consagrados a

viciam o resultado final. Assim 
Collares tem o Ramisco, Bucellas 
o Arinlho, etc., e em todas se sa­
lienta uma casta privilegiada.

Ora, isto é muito pouco para o 
que precisamos.

E’ indispensável proceder imme- 
diatamente, e em todas as regiões 
vinícolas, a estudos geraes e de­
talhados de todas as castas que 
povoam os differentes vinhedos.

Estes estudos deverão, simulta­
neamente, ser vitícolas e vinícolas.

Quer dizer: estudar a casta, bo­
tanicamente, em relação ao seu 
porte, desenvolvimento, época de 
floração, maturação e sensibilidade 
ou resistência ás doenças cryptoga- 
micas.

Comparar as épocas de floração 
e maturação com os accidenlcs ine- 
teorologicos mais triviocs e corren­
tes das mesmas localidades, para 
assim poder apreciar a influencia, 
que aquellesf accidenlcs poderão ler 
sobre a floração, desavinho e ma­
turação.

Fabricar em separado cada cas­
ta de uvas, para conhecer, de per 
si, o valor ou inferioridade particu­
lar de todas as uvas, e a importân­
cia ou desvantagem relativa que el- 
las lerão no lote, que deverá re­
presentar o vinho de cada região.

E, seguidamente, misturar esses 
vinhos simples em proporções va- 
riaúas e lotes diversos, para do re­
sultado tirar as leis que hão-de re­
ger as médias na prática, que se 
deverão estabelecer nas differentes 
regiões.

Realisados estes Irrbalhos, cons­
tituirão elles um fundo prático po- 
sitivo e de supremo valor, para a 
organisação definitiva de extensos 
typos de vinhos melhorados e cons­
tantes, que fornecerão ao commer- 
cio grandes massas de vinhos simi­
lares e uniformes.

E, conjuntamente, proceder sc-ha 
á regeneração dos vinhedos, ex­
cluindo d'èlla as castas reprovadas 
e admittindo só aqucllas que cor­
respondem a todas as exigências lo- 
caes, quer no que diz respeito ás 
melhores condições vitícolas e cul- 
turaes, como ainda ás que inffuem 
nas qualidades o dotes, que deve­
rão representar os typos de vinhos 
que individualisem, com precisão e 
verdade, o que o commercio tem 
o esperar dos mesmos vinhos.

Conseguido isto, resta melhorar 
a parte eenologica, estabelecendo o 
fabrico em condições harmónicas e 
conducentes a obter vinhos bem 
equilibrados, seguros a appeleciveis 
dos consumidores.

Esta ultima parte está esboçada 
por nós em livros e publicações di­
versas o ainda em palestras e con­
ferencias, effectuadasjá no dècurso 
de bastantes annos.

No emtadto, chamaremos a at- 
tenção dos vinicultores sobre as 
ideias geraes, que resumem em si

lidades perante
rante Deus.»

O illustre prelado exprobando 
ao sr. Combes o seu proposito 
prohibilivo da prédica dos con- 
greganistas nas cidades e aldeias 
da França, termina :

«Pois, senhor, tenho 
vos que não posso 
vossas ordens, por 
julgo auctorisado a dal-as...

«Temo menos pela Egreja do 
que por aquelles que contra ella 
se revoltam.»
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e Costa, D. Bei-

foi facil distinguir
1 maior 0

caracterisíva 
a sua dedi- 
a benignida- 

seus familiares, 
I a caridade para com os desvalidos

se aproximava a 
quiz morrer .em

Os funeraes do nosso saudoso 
amigo e dedicado correligionário, 
tiveram logar na sexta-feira, na 
egreja de Goãcs, assistindo muita 
gente das freguezias liinitrophes 
onde era muito estimado e con­
siderado, e um crescido numero de 
cavalheiros d’esta povoação, onde 
egualmente contava innumeras sim- 
pathias, bem como muitos eccle- 
siasticos das diversas freguezias do 
concelho e do de Ponte do Lima.

Fechou 0 caixão 0 nosso respei­
tável amigo, sr. Amaro d’Azeve- 
do, illustre administrador do con­
celho, tomando as fitas e borlas 
vários cavalheiros d aqui,amigos do 
finado e outros da Ribeira de Pe- 
nella enjos nomes não pudemos 
obter, motivo por que não publi­
camos os de nenhuns.

Repetindo os nossos sentidos pe- 
sames á illustre familia Oliveira, 
abraçamos cordealmente os nossos 
excellentes amigos, srs. Joaquim 
d Oliveira, Abbade de boulo e José 
Maria Alves Ferreira.j

A direcção do Club de Caçadores d’es- 
ta villa, tendo notieia do fallecimento 
do seu socio, sr. Domingos José d’01i- 
vaira, manda rezar no sabbado 2 de 
maio, na capella de Santo Antonio d'es- 
ta povoação, pelas 9 horas da manhã 
uma missa em suffragio do saudoso ex- 
tincto. Convida a todos os seus socios 0 
as pessoas das relações do finado a as­
sistir a este acto religioso, pelo que an­
tecipadamente agradece.

0 sueco <
pensavel fazer, para fabricar sem­
pre os diversos vinhos nas condi­
ções que elles exigem, para serem 
bons e corresponderem ás necessi­
dades do commercio.

E' simples a fórma aconselhada 
por nós, para obter sempre 0 vinho 
que se deseja.

Baseia-se ella em não ter nunca 
um programma fixo e inalterável e 
obrigar cada môsto a reclamar por 
si mesmo 0 fabrico que lhe com­
pete.

(Continúa).
Antonio Batalha Reis.

Está assente que os exames de 
instrucção primaria de l.° e 2.° 
graus, no presente anno lectivo, se 
realisarão nas epochas fixadas no 
regulamento de 19 de setembro de 
1902.

Os alumnos que tiverem a eda- 
i de legal para se apresentarem ao 

exame de 2.° grau podem, condi­
cionalmente, requerel-o, no praso 
competente, não devendo, porém, 
ser admittidos a exame sem apre­
sentarem 0 certificado do l.° grau.

Os exames serão feitos cm har­
monia com o preceituado nos arti­
gos 189.° e 195.” inclusive, do re­
ferido regulamento, e segundo os 
programmas approvados por de­
creto de 18 d'outubro do anno , 
findo. j primaria são apresentados ao concurso oíli-

________ _______ 1 ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor- 
| rente, e são intensamente porluguezís, ad- 

cons-

No mercado que se 
nesta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite almude 
Ovos, 10 por

Esteve n’esta villa o sr. José Bessa, 
distineto cavalheiro d Amarante, que 
veio aqui para acompanhar suas ex."'as 
esposa e sobrinha, as ,sr.a’ D. Elisa 
Bessa e Virginia Bessa quo aqui se 
acham como dissemos em casa do sr. 
dr. Annibal Bessa, cunhado e tio d’a- 
queilas distinctas senhoras.

No fim da missa usual na < \ 
de Santo Antonio d’esta villa, pelas 9 
horas da manhã, será hoje ministrado 
aos prezos da cadeia 0 sacramento da 
Eucharistia, que será acompanhado 
pelos magistrados e demais funcciona- 
rios de justiça e por diversos cavalhei­
ros para esse fim convidados pelo sr. 
dr. Annibal Bessa, delegado do Procu­
rador Regio.

No fim da communhão será servido 
um abundante bôdo aos presos.

pedia a conciliação, se do que a 
concedeu. Ministrados os sacramen­
tos da Eucharistia e Ext rema- 
uneção, 0 digníssimo parocho de 
Goães, conhecendo a boa vontade 
do illustre exlincto, declarou-lhe 
que sempre fôra seu amigo, abra­
çou-o e osculou-o.

Scena coinmovente e edificante, 
que arrancou lagrimas de conten­
tamento a lodos quantos a pre- 
senccaram !

Como é bella a caridade christã 
em todas as suas manifestações !

Dando goslosamente noticia da 
commovente scena, aqui deixamos 
0 nosso cartão de pesames á ex.,n* 
familia do illustre finado.

de Sonza Gama, rico proprietário, e a 
ex.m* sr.a D. Maria Pimenta Gama, bem 
como assistiram também a tão auspi­
cioso enlace as ex.ma, sr.M; D. Bea- • 
triz Rodrigues de Faria, D. Laurinda P ' _ 
Rodrigues Villela, D. Branca d'Azevedo j 
de Carvâlho, D. Antonia Fernandes Ro- ;
drigues, D. Aurora Gandra dos Santos, '

Como heviamos noticiado, consor­
ciou-se na segunda-feira ultima, pelas 
11 horas da manhã, na ogreja parochial 
d'esta freguezia de Villa Verde, o ex.n‘° 
sj. dr. João Pimenta de Souza Gama, 
muito digno juiz de direito substituto e 
distineto advogado n'esta comarca, com 
a ex.ma D. Etelvina Rodrigues, senhora 
muitíssimo prendada e dotada das mais 
preciosas virtudes, filha da ex.raa sr.a D. 
Custodia Maria Rodrigues, viuva do fal- 
lecido e saudoso capitalista e grande 
proprietário Lourenço Soares Rodrigues 
e irmã dos nossos respeitáveis e queri­
dos amigos, srs. padre Constantino Soa­
res Rodrigues, dr. Adelino S. Rodrigues, 
padre Álvaro S. Rodrigues, dr. Abel S. 
Rodrigues e Antonio S. Rodrigues. Ao 
acto que foi revestido de toda a impo­
nência, presidiu o ex.mo sr. conego Ma­
chado Villela, amigo intimo da familia 
da noiva, 0 qual, finda a ccreinonia re­
ligiosa, dirigiu aos noivos, a seguinte e 
brilhante allocução:

«Escolhido para consagrar pelo santo 
sacramento do matrimonio a união dos 
affectos que ligam as vossas almas, e 
para abençoar do altar de Deus a allian- 
ça dos vossos destinos, honra que sobre 
modo me capliva e sinceramente agra­
deço, devo juntar áquella bênção o de­
sejo d’uma infinda |ventura, com ensi­
namento evangélico do que vale e signi­
fica 0 casamento catholieo. Santificar 0 
amor e crear a familia para um sacer­
dócio de educação, é 0 seu destino den­
tro da mais pura doutrina da Egreja. 
E' um sacramento que reveste de pure- 
sa os affectos humanos, e espiritualisa o 
sentimento da intimidade conjugal, con- 
graçando d'um modo adtuiravol a mutua 
affeição que é uma garantia de felicida­
de, com 0 mutuo respeito, quo é 0 pe­
nhor da sua conservação ; affeição, res­
peito e felicidade que tornam fatal o 
cumprimento do sagrado dever da fide­
lidade, a mais elevada condicção das 
santas alegrias do lar. Mais ainda : 0 
casamento vem aformosear a vida hu­
mana com a posse de filhos, que serão 
um dia o enlevo do coração, a esperan­
ça da familia, o motivo de grandes de­
dicações, uma obra meritória de educa­
ção com que haveis de dar largas á ge­
nerosidade do vosso espirito, e enrique­
cer a sociedade com almas boas e cora­
ções bem formados.

Isto vale e significa 0 casamento que 
acabaes de contrair. Assim Deus 0 aben­
çoe por maneira que do graças e ventu­
ras seja todo o vosso futuro ; 0 vosso af- 
fecto sempre intimo, o vosso respeito 
sempre egual, a vossa felicidade inalte­
rada e os vossos filhos motivo de legi- | 
timo orgulho. E' o meu sincero voto c I 
0 meu ardente dosejo. A felicidade se­
ja pois a eterna companheira do vosso 
destino.»

Paranympharam, por parte da noiva, 
sua boa mãe e seu i

entre o ex,“‘ Domingos José d Oli- | ÇÇOJEíG CAS SASAS 
0 seu 1---------------- -------------- '

e outro procuravam ensejo

Temos, infeliz mento a registrar 
a perda de mais um correligio­
nário valioso, de mais um amigo 
desvelado.

No dia 23 do corrente falleceu, 
apoz um cruciante soffrimento, 0 
nosso presadissimo amigo, 0 cx.rao 
Domingos José d’Oliveira, abas­
tado proprietário da freguezia de 
Goães, irmão dos nossos amigos e 
valentes correligionários, srs. Joa- 

I quim José d’01iveira, Abbade do 
j Souto, (Ponte do Lima) e dos srs. 
' Luiz Oliveira, illustre major me- 
1 dico. residente em Vianna do Cas- 

tello, e Antonio Oliveira, conside­
rado capitão medico do 17 d'in- 
fanteria, c cunhado do sr. José 
Maria Alves Ferreira, proprietário 
da freguezia da Lage c também 
nosso amigo e dedicado correli- 

i gionaiio.
Deixa saudosas recordações 0 

í illustre extincto.
A lhaneza que 

aqutdla grande alma,

do que entendemos índis- ! D. Palmira Madureira
mira Soares Rodrigues, D.-Maria de ; veira e 0 seu reverendo parocho. j 
Azevedo Monteiro, D. Luduvina Perei- Um e outro procuravam ensejo 

digno de se aproximarem. Afinal, 
j 0 illustre exlincto conhecendo que. 

hora supremo.
paz com 0 seu

Já se acha publicado 0 pro­
gramma das festas e feira das Cru­
zes que de 2 a 6 de maio proximo 
sc realisam em Bareellos. E' em 
resumo, 0 seguinte :

Dia 2: Alvorada, salvas e musi­
cas; abertura das barracas com va­
rias exibições.

Dia 3: Grande feira; festividode 
no templo do Bom Jesus da Cruz; 
festival por todas as cinco bandas 
de musica reunidas; arraial, illu- 
minações e fogo de artificio for­
necido por seis pyrotechnicos.

Dia 4: Continuação da feira; aber­
tura da exposição agrícola, indus­
trial e pecuaria, nos paços do con­
celho; parada de gado e corrida de 
garranos; sessão sofemne no edificio 
do Recolhimento e Asylo de Infan- 
cia Desvalida do Menino Deus.

Dias 5 e 6: Continuação das fei­
ras c da exposição agrícola, corri­
das do gallo, descantes populares, 
passeio no Cavado, etc.

Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem appareçer bre • 
veraente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para 0 povo e tres para as créanças : — 
Annotações ao Codii/o Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Gioel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e cncyclopedicas de 
mais de SOO paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás créanças da l.a classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.a classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da llisturia de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.‘, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our”, 242.

Os tres livros de leitura para a escola

_ 1 ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor-

jpparecido ! miravelmenle editados e illuslrados, 
cadella perdi- j tituindo, além de uma vasta e rtietbodicn 

quem 1 lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
que a 1 ça noções praticas, de applicação imaiedia- 

__  ____ " i ta aos usos e necessidades da vida, um m- 
despezas de tratamento , leressaute tratado de educação moral, sob a

queninos contos.

ra, D. Maria Duarte Rodrigues ; e os ! 
seguintes cavalheiros : dr. João Julio ; 
Vieira Baibosa, dr. José Luciano T. ! 
de Sepulveda, dr. Francisco F. Montei- I 
1..,z. r.-2/o___, i. . 
S. Rodrigues, Damião L. de Carvalho, ' Pa'lni • 
Francisco L. de Carvalho, Estevão A. i uma scena commovenlo en> 
de Faria, Alberto Villela, padre Álvaro j fiUC nao

I *!**••• u UIUIWI M —

Arnaldo A. | quinte de nobresa — se do que

A. dos Santos, Lourenço S. Rodrigues 
dos Santos, Luiz d’A. Monteiro, Manoel 
J. Galvão, Alfredo M. e Costa.

Seguiu-se um opíparo jantar offereci- 
do pela mãe da noiva, jantar em que 
se trocaram enthusiasticos brindes, em 
que se exprimiram os ardentes votos pe­
las venturas e felicidades dos noivos.

A estes desejamos nós também uma 
perenne e inalterável lua de mel, e um 
futuro cheio das maiores prosperidades.

Perdigueira—Tendo a
~ > uma <

'esta redacção se diz
conservu em seu poder, c

quem provar pertencer lhe 1

data do sou ap- ; fórma, tão simples como eugeuhosa, de pc-

Francisco L. de Carvalho, Estevão A. !

S. Rodrigues, Antonio 8. Rodrigues, pa- ■ qual dos dois fôra 
dre José M. da S. Duarte, / 
dc Faria, Diogo M. dos Santos, Antonio

. . ■ ■ .

irmão padre Cons- ;
tantino Soares Rodrigues, e por parte 1 cação pelos amigos, 
do noivo, seus irmãos, sr, José Pimenta ) do para cotn os 1

I - ' n’esta povoação
da fortuna — bom. para todos — gueira> rn.egta r( 

1 predicados que distin- | a conservu 
sempre aquelle coração entregará a < 

bem formado. , mediante as
A baixa intriga determinara em 1 e sustento desde 

n nnnl.ri zlo luvic ■■p.lsipnpe 1 narerúmento.
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Outra morada de ca-j direitos, na referida de São Paio de Mêrft* 
qualidade de credores, 
sob pena de revelia. 

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto. 
O escrivão.

I João Carlos da Silva 
| Couto e mulher Dona 
i Romana, auzentes nos 
I Estados Unidos do Bra- 
I zil, Curato de Santa 
Cruz, do Rio de Ja­
neiro, para todos os 
termos do mesmo in­
ventario a té final, sem 
prejuízo do seu anda­
mento, o qual pende 
no çartorio do quarto 
olficio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.
Comarca dc Villa 

Verde
Arrematação

No dia 3 de Maio 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, desta 
comarca, entram ter­
ceira vez em praça por 
todo o preço que fôr 
offerecido, como foi de­
liberado pelo conselho 
de familia no inventa­
rio por obito de Balbi- 
na Rosa de Jesus, ca­
sada, moradora que foi 
em Lanhas, para paga­
mento do passivo e li­
vre da contribuição de 
registo, que fica a car­
go do arrematante, os 
bens do casal da fina­
da, que na primeira e 
segunda praça não ti­
veram licitante, e são 
seguintes:

Campo da Veigui- 
nha, de lavradio e vi- 
donho, sito uo logar da 
Egreja, freguezia dé 
Lanhas.

A Bouça Velha, de 
malto e pinheiros, sita 
no logar do Senhor, 
da mesma freguezia.

A bouça da Toma­
da de m altos e pinhei­
ros, sita no logai- das 
Cruzes, da mesma fre­
guezia.

Casas da Vivenda, 
com salas, quartos, co- 
sinha, lojas, varanda, 
com eira de louza, e 
junto o quintal com ar­
vores de fructo, vinho, 
matto e pinheiros, per­
tence ao dito quintal 

vallo de terra que 
acha por cima da 

casa descripta sob nu­
mero vinte e um, ter­
ra culta e inculta, la­
tada junta, tem cami­
nho de carro por de 
traz da dita casa, sita 
no logar do Senhor, na 
freguezia de Lanhas.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 3 do proxi­

mo mez de maio, por 
dez horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial d "esta comarca de 
Villa Verde, por deli­
beração do conselho de 
familia no inventario a 
que se procede por obi­
to de Rosa Caetano 
Loureiro, que foi da 
freguezia de Pedregaes 
voltam segunda vez á 
praça por metado do 
seu valor, os bens per­
tencentes ao auzente 
João, e que são os se­
guintes :

Uma sorte de matto 
e lenha, no monte do 
Burrelho, logar de Pa­
redes, freguezia de Pe­
dregaes, da parte de 
cima e de baixo da es­
trada, allodial, a qual 
não tendo obtido lan- 

• çador na primeira pra­
ça, entra segunda vez, 
por metade do valor, 
na importância de rs. 
170500.

Os carvalhos no dito 
monte do Burrelho, sen­
do oito fóra do eido, 
seis por cima das po­
ças da Felgueiral, que 
não tendo obtido lan­
çador na primeira pra­
ça, entram segunda vez 
por metade do valor, 
na importância de rs. 
10500

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res que se julguem com 
direito aos prédios a 
arrematar, afim de o 
deduzirem, querendo.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão 

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por obi­

to de José Maria da 
Silva Couto, e mulher 
Carolina Candida Lo­
pes Pereira, morado­
res que foram no lo­
gar do Penedo, fregue­
zia de Cervães, d’esta 
comarca, correm éditos 
de trinta dias a citar 
Antonio Bernardo da 
Silva Couto, casado, e

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dirs
No inventario orpha- 

nologico por obito de 
Balbina Rosa de Je­
sus, casada, moradora 
que foi em Lanhas, 
correm éditos de trin­
ca dias a citar a inte­
ressada Miquelina Ro­
sa Villela, maior, sol­
teira, auzente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, pa­
ra todos os termos do 
inventario até final, sem 
prejuízo do andamento 
do mesmo.

Escrivão o do quar­
to ofiicio.

Verifiquei 
O juiz de direito,

1588 N. Souto..

sas, também com quin­
tal, sendo as casas tor­
res e terreas, com cor­
tes., quarto e sala e 
quintal, de lavradio e 
vidonho e arvores de 
fructo, dá servidào pa­
ra as casas da vivenda, 
caminho de bois e car­
ro, sendo a entrada pe­
la estrada Nova, em 
frente á capella, am­
bas sitas no logar do 
Senhor, da mesma fre­
guezia.

A cachada da Vinha 
de lavradio e vidonho. 
sita no mesmo logar e 
freguezia.

Bouça da Veiguinha 
de malto e lenha, no 
mesmo logar o 
zia.

Leira de lavradio e 
vidonho, sita no logar 
da Egreja da mesma 
freguezia de Lanhas, 
terra que foi de José 
Antonio Vieira.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do casal 
inventariado, e bem as­
sim os credores Mique­
lina Pereira Villela, au­
zente nos Estados Uni­
dos do Brazil credora 
da quantia de 2320534 
réis.

Antonio Manoel Ay- 
res d’Oliveira, negoci­
ante da rua dos Chãos 
de Baixo, da cidade de 
Braga, crédor da quan­
tia de 290550 rs.

Antonio Joaquim Cor­
roía d’Araújo, negocian­
te da ruá dos Capel- 
listas, da cidade de Bra­
ga, crédor da quantia 
de 250000 réis.

Domingos Rodrigues 
da Silva, negociante á 
Esquina do Carmo, da 
cidade de Braga, cré­
dor da quantia de rs. 
1000000,

Rodrigo Antonio Fer- 
reira Dias, da rua do 
Bomfim, da cidade do 
Porto, credor da quan­
tia de 2430770 réis.

João Rodrigues de 
Araújo Pereira, auzen­
te nos Estados Unidos 
do Brozil, crédor da 
quantia de 580129 rs., 
para assistirem á ar­
rematação dos bens 
mencionados, no dia,

lenha, 
e fregue- o

1591)

Antonio Ignacio Machado Bran­
dão.
Comarca de Villa 

Verde 
Arrematação

Pelo juizo de direi­
to d esta comarca de 
Villa Verde e çartorio 
do escrivão do tercei­
ro olficio, á porta do 
tribunal judicial d’es- 
ta comarca, entram em 
praça pela segunda vez 
e por metade do seu 
respectivo valor as pro­
priedades abaixo men­
cionadas, no dia 3 de 
maio proximo, por 10 
horas da manha e por 
deliberação do respe­
ctivo conselho de fa­
milia, no inventario a 
que se procede por 
obito de Antonio Joa­
quim da Rocha, que 
foi morador na fregue- 
zia d’Aboim, d’ecta co­
marca para pagamento 
do passivo, custas e 
sellos, ficando a cargo 
do arrematante a res- 
pectiva contribuição de 
registo, que são os se­
guintes.

A terça parle duma 
morada de casas, sitas 
no logar de Fonte- 
iMulhe, freguezia d’A- 
bóim, no valor de rs. 
80000.

Uma bouça de terra 
lavradia, sita no logar 
de Boi-vivo, freguezia 
de Covas, no valor de 
260750 rs.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem direito aos 
dios a ariemalar.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Augusto Feio Soares d’Azevedo
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 diao

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e çartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio,, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
crédores Boaventura i 
José da Cunha da ire-1 
guezia de São Pedro 

hora e local referidos de Merelim, Domingos 
e ahi uzarem dos seus da Fonte, da freguezia

lira, ambas da cÕrriaf- 
ca de Braga, Bento 
Gonçalves dos Santos, 

I da referida cidade de 
Braga, Julia Pereira da 
Silva, da freguezia de 
Cabanellas e residen­
te na mesma cidade, e 
Dona Maria Corrêa 
Forte, da comarca de 
Barcellos, para todos 
os termos até final e 
deduzirem os seus di­
reitos querendo, do in­
ventario orphanolõgico 
a que se procede por 
obito de Antonio Do­
mingos Forte, que foi 
morador na freguezia 
de Cabanellas, desta 
mesma comarca, sem 
prejnizo do seu regu­
lar andamento.
1586) Verifiquei 

Ojuizdft Direito,
Nogueira Souto- 
O escrivão,

Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Comareá dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario, por 

ohito de And reza de 
Oliveira, que foi de 
Cervães, correm éditos 
de trinta dias, |a citar 
os crédores, José de 
Jesus de Oliveira e Sil­
va, e José Fernndes 
da Silva, da freguezia 
de Oliveira, comarca 
de Barcellos, para de­
duzirem os seus direi­
tos, no mesmo inven­
tario.
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1» edição

300 réis

0 SEIM

JOÀO CHAGAS
0 SELVAGEM

O SELVAGEM

PREÇO EM BROCHURA 700 REISASSIGNATURA PERMANENTE

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44, —Porto

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

VW\a Verde—Officina dlmpressão de Sá Pereira—1903

3000
160

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssima 
gravuras francezas

o 
400a 
20

Adolphc d’l£nnery i Pharmacia moderna 
A FILHA DO CONDEMNA DÕ

HISTORIA 
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

o ex-tenente COELHO

se esgotaram como por encau 
to. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escripto 
res, accentuou em

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromo® 

e gravuras.

PEFUMARIAS

Correspondência direcla com as principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações sâo feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

nfflllll fMTIffl 118 WIHÇiO
obe acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAE 
rala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra emiucutemcnle 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«o róis | 300 réis

Â10 CHllimo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
4u paginas de texto em qiiar l0 e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscópicos de escarrhos, urinas e produ­
ctos palhologicos.

Esterílisações e preparações de sôros e sucos physio- 
logicos.

Sôros pbysiologicos, gelatinado, anli-slreplococi e 
de Roux.

Descripçào illustrada com os retratos d’E|.Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e betn assim enro a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e eiu Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

d jj prospecios. Aceeilan.-se correspondentes n'e$ta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.®, rua do Marechal Salda­

nha 62, —Lisboa.

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
>■ esmero da sua linguagem, este trrbalho tein evideotemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filbo de Deus» é fundado era factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias cora uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas conimovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeirameule excepcional pelo seu grande 
merecimento. etn edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza LENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e utua capa, 69 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, cotn 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Gama ã índia

Grande edição de tu 
gravuras em madeira, q 

dosamente revista e ampliada pelo auotor
60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs

L esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao des 
cobrimento «lo caminpo marítimo da -índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.» complelamen 
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
<los últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e potlo, por 3^'100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa.

Assigna-se
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

r T ' " ~
n do res, 29. Li a boa , 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das 
vincias.—e;u casa dos agentes.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 mas trágico e emocionante dos romances até boje publica­

dos por esta empreza I Enlrecho digno do auotor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounlse e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
Grande drama de autor e de ciume, de abnegação e de heroisiuol 
l actas terríveis com a natureza e coto os hoioens atravez Je 
paizes longiquos e mystérioaos! Uma. figura adtnitavel de mu- 
her conduz a acção! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infórluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEHTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costnmes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LINO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 pagina» 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo \ IQa< 
ficas gravuras; ou a loinos tnensaes de 1(1 folhas de 8 p^ *" 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal ds 30q

Por ÊMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.‘ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successtvas 
edições de

aos fasiiculos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
ao preço

Pedidos á «Empreza Democrático de Oortugal». rua dos Don- 
, " . e á «Agencia de Publicidade do Norte»,

pro-

■’iiistrada com numerosas 
r-r oducção chimica, cuida-

ft UB MW
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos colorido

Trimestpc 1100 [ Anuo. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa.

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proraptamente fa­
rá as remessas que lho foiem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào dn obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1,°

A distribuição semanal prin­
cipiou orn janeiro, garantindo- 
se a maxiroa regularidade ua 
s trega por isso que a obra se I 

J^ha toda impressa.


